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Resumo 

O presente trabalho tem por objetivo a abordagem da 

energia solar fotovoltaica por meio da construção de um 

protótipo físico de uma casa sustentável e da criação de um 

sistema web onde a pesquisa esteja documentada, visando a 

conscientização populacional acerca da importância do uso 

de energias limpas e incentivando a utilização de um modelo 

de instalação elétrica econômico e eficaz, uma vez que, 

depois de concluída a instalação, os benefícios da energia 

solar serão sem custo. O estudo tem como base uma 

pesquisa exploratória através do desenvolvimento da 

maquete de uma casa, na qual serão instaladas células 

fotovoltaicas que, posteriormente, servirão como base de 

dados para a coleta de informações. Espera-se, como 

resultado, poder contribuir para o avanço da energia solar no 

Brasil.  
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fotovoltaica. 

 

Introdução 

Segundo o Conselho Nacional de Política Energética 

(CNPE), o Brasil é o 7º país que mais consome energia no 

mundo e o maior consumidor da América do Sul. Sabe-se 

também, de acordo com o Global Market Outlook for 

Photovoltaics, que do total da matriz energética brasileira, 

menos de 0,0008% é produzido através de sistemas solares 

fotovoltaicos. No entanto, de acordo com dados de uma 

pesquisa realizada pela Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico da Bahia, o Brasil recebe uma insolação superior 

a 3000 horas por ano, sendo assim o país com maior taxa de 

irradiação solar do mundo. Conforme estudos da Arco, 

(apud Associação Brasileira de Energia Solar), se as 

residências do Brasil contassem com a energia solar 

fotovoltaica, a  economia dos brasileiros na conta de energia 

poderia chegar até R$ 2 bilhões. Todavia, a economia é 

apenas o começo dos benefícios da energia solar. Tal 

mecanismo ajuda a reduzir os rastros de carbono na 

atmosfera, contribui para o suprimento de energia à 

população, possui um baixo impacto ambiental, não é 

poluente, não é influente no efeito estufa, é sustentável e é 

proveniente do sol, o que automaticamente faz da energia 

solar fotovoltaica uma fonte de energia limpa e renovável. A 

utilização desse mecanismo nas residências seria de grande 

proveito, haja vista que nos dias atuais, não é algo comum 

nas moradias brasileiras. 

No ano de 2016, o IBGE realizou uma pesquisa que afirma 

que o Brasil possui 116 milhões de pessoas conectadas à 

internet, o que equivale à 64,7% da massa populacional 

brasileira que possui idade superior a 10 anos. 

 Observando que a grande maioria da população desconhece 

os benefícios da energia solar e também mediante ao uso 

frequente da internet, concluiu-se que a união dos dois 

poderia ser proveitosa. 

 

 

Metodologia 

O trabalho tem como base uma pesquisa exploratória através 

do desenvolvimento de um protótipo físico. A metodologia 

de desenvolvimento consiste em seis fases fases: 

Fase 1: Análise da literatura com foco nas seguintes áreas: 

energia solar fotovoltaica, desenvolvimento em HTML, CSS 

e JavaScript; 

Fase 2: Desenvolvimento do protótipo físico utilizando 

placa de fibra média (MDF) e células fotovoltaicas como 

componentes; 

Fase 3: Análise dos dados coletados através do protótipo - a 

maquete, por sua vez, deverá ser objeto de estudo. Com as 

observações mediantes ao comportamento da energia solar 

fotovoltaica, ocorrerá a análise de dados; 

Fase 4: Documentação dos dados coletados - ao final das 

observações, os dados obtidos devem ser documentados por 

meio de vídeos e textos explicativos, que posteriormente 

estarão armazenados no sistema web; 

Fase 5: Desenvolvimento do site utilizando as linguagens 

HTML, CSS e JavaScript, utilizando a base literária 

adquirida na fase 1 do projeto;  

Fase 6: implantação do site. 
 
 

 

Resultados e Discussão 

O interesse por esse estudo surgiu mediante à observações 

de situações cotidianas em que a energia solar fotovoltaica 

poderia ser empregada. 



 

 

 

Segundo dados do Governo do Brasil (2014), o país possui a 

matriz energética mais renovável do mundo, sendo 

industrializado com 45,3% de sua produção proveniente de 

fontes como etanol, recursos hídricos e biomassa. No 

entanto, conforme um estudo de Rodrigo Limp Nascimento, 

Consultor Legislativo da Área XII (2017, p. 15 apud MME, 

2017), possuía apenas 0,05% da capacidade total instalada, o 

que chama muito a atenção, pois segundo EPE (2012), as 

terras brasileiras recebem uma insolação anual superior a 

3.000 horas. 

Em conformidade com uma matéria publicada na Folha de 

São Paulo em março de 2018, o Brasil possui energia limpa 

em abundância e estas, se exploradas, podem ser capazes de 

suprir parte do consumo de energia, uma vez que este irá 

crescer 200% nos próximos 30 anos (apud Ministério de 

Minas e Energia). 

O estudo é de extrema relevância social, pois a energia 

proveniente do sol é limpa e renovável, assim sendo, é 

importante para o meio ambiente por ter conceitos 

sustentáveis. De cunho acadêmico, é importante que estudos 

como esse sejam realizados para que haja a inserção do tema 

nesse meio, aumentando a visibilidade, pois é um 

mecanismo que ainda pode ser muito aprimorado. De acordo 

com dados supracitados do IBGE (2016), conclui-se que a 

internet é uma boa forma de abordar assuntos pouco 

discutidos, por isso dá-se a criação do site. 

Tendo em vista uma qualidade de vida melhor e atitudes 

mais sustentáveis por parte da população, como resultados 

esperados pode-se destacar: divulgação da existência de 

casas sustentáveis; utilização da energia solar através de 

células fotovoltaicas em um protótipo físico; criação de um 

site que documente o processo de construção do protótipo e 

armazene informações acerca da energia solar fotovoltaica, 

sendo estes os preços dos equipamentos, formas de 

utilização, entre outros; produção de um material que 

posteriormente possa vir a ser utilizado por pessoas que 

desejam informar-se sobre a energia solar fotovoltaica, que 

por sua vez, venha a ser um documento escrito que estará 

disponível em sua forma física na biblioteca do IFMS 

Campus Dourados; provocar a inserção do tema no meio da 

tecnologia da informação, pois a informática é uma ótima 

forma de tornar assuntos mais visíveis; incentivar as pessoas 

a utilizarem energia solar fotovoltaica em suas residências; 

futuramente, poder contribuir para o avanço da energia solar 

fotovoltaica em lugares onde os brasileiros ainda vivem sem 

energia elétrica. 

 

Considerações Finais 

O desenvolvimento deste estudo possibilitará uma análise de 

como a energia solar fotovoltaica funciona no sistema 

elétrico de uma residência, quais são seus benefícios e 

malefícios, sua relevância para o meio ambiente e deverá 

despertar o interesse das pessoas pelo mecanismo. Dada à 

importância do assunto, todo o conteúdo do que resultou a 

pesquisa estará disponível em um sistema web. 
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